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I V  D O M I N G A  D A  Q U A R E S M A  igueu os olhos para o céu e.
 -  tendo dado graça;, benzeu

os paes, partiu-os e deu-os 
"Naquelle tempo a f a s t o u  s e  jaos discípulos, e estes ao po* 

Jesus, em uma barca, para vo q ie estava sentado* Dis;
um logar deserto que per 
teuce a Bethsaida. além do 
mar da Graliléa, isto é. de 
Thiberiades.

Muito» o viram partir, ou 
tiveram notícia da sua par 
tida. Por isso grandes mul
tidões o seguiram a né, de 
todas as cidades, e chegaram 
antes (1). Porque viam os 
milagres que elle fazia sobre 
os infermos.

Retirou-se pois Jesus a u 
ma montanha, a ah: sentou 
se com seus di sei pulos. Ora 
estava proximá a Paachoa, a 
fe.fta solernne dos Judeus (2).

Jesus, levantado os olhos, 
e vendo que o buscava tão 
grande multidão,com padeceu* 
se delles. porque eram como 
ovelhas sem pastor; e os re
cebeu, e lhes falou do reino 
cie Deus, e curou os que ne' 
cessit-avam de saúde (3).

Chegando a tarde e adian* 
tando‘se muito a hora, disse 
a Pbilippe: «Onde comprare* 
rnos pão. para toda esta gen 
te possa comer» ?

Ora, dizia isto para tenta* 
l-o. pois bem sabia o aue de* 
via fazer.

Respondeu lhe Philippe 
«Duzentos dmheiro* de pão 
não lhes, bastam, páia que 
cada um receba um pedaci
nho» .

tribuiu também dos peixes 
tanto quanto quizeiam, e to' 
dos comeram, e ficaram sa* 
ciados (§)

Quando elles ficaram sa
ciados, disse aos seus disci* 
pulos: .Recolhei os pedaços 
que sobraram; e encheram 
doze cestos dos pedaços dos 
cinco pães de cevada e dos 
dons peixes, que tinham so' 
brado aos que comeram (7).

(1) Quer dizer —seguiram por 
terra, emquanto Jésus 9 §eus dia 
cipulna atravessavam o lago.

(*2) S. João faz notar que a 
Pasehoa estava próxima quando 
fez N. Senhor o primeiro mila
gre da multiplicação dos pães, 
talvez para insinuar que era u- 
ma imagem verdadeira da Pas 
chua, a Paschua Christá.

(3) Jggu? compadeçea se deA- 
les\... E ’ o coração divino do 
nosso Salvador qu« s t  revela em 
toda sua a borldade. Pobres ove 
lhas gera pastor, quem .se teria 
compadecido dessa gente ? Só 
Jesus lhes fa lad o  reino de Deus 
só Jesus os cura das suas in fe r  
midades, sòmente a Egreja, h e r
deira da doutrina como do co 
ração de seu Divino Mestre, tem 
compaixão, palavras de amor e 
de ternura para com os famin
tos da verdade.

(4) Pastores. diz a proposito 
um escriptor sagrado, nunca de* 
sespereis de remediar as neces
sidades do vosso povo. Dae o
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que tiverdes,, pedi a Deus o que 
jnáo tendes, e haveis de ver mi‘ 

A p p r o x i m a r a n r s e  os disci lagres.
puio.s- e lhes disseram: «O lo
gar é deserte e a hora é a* 
de<*ntada; despedi a multidão 
pura que, inrlo pelas aldeias 
e logares vizinhos, compre 
cada um o qúe comer». Mas 
Jesus lhes disse* «Não é ne* 
cessario que elles se retirem:

(5) O povo dividido em g ru ‘ 
pos é umapmagem da Egreja on‘ 
de os fieis, dividos em parochias 
e dioceses recebém des séus res
pectivos pastores a palavra sa* 
grada e, sobretudo, a Santa Eu* 
charistia.

(6) A distribuição do9 pães,no 
deaefito, como a do pão eucha

m er. (5J
dae*lhes vós m esm o s  de Co*...rútico, na Egreja, se faz por in

tervenção dos discípulos, isto é, 
dos pacires.— Pretenden: algum 
incrédulos explicar os milagres 
de Jesus por uma especie* de in

I r e m o s  c o m p ra r ,  responde* 
f a m  eiles, d u z e n to s  d in h e i ro s  
d e  pão , p a r a  lhes  d a r  d ç  co* | fluência physíci ou magnética 
m er»  ? Mas J e s u s  lhe? d isse ;  9 ue> dizem, .tiveram 'm u i

tos outros. Seria, de certo, bas
tante curioso vêr um hypnoti' 
s idor qualquer alimentar cinco 
ipíi homens com cinco pães e 
dous peixes, e tudo isso em vir
tude da tal força magnética !

(7) Os’ ap< stolo.s* eram pobres? 
a sua provisão era Apenas de 

1 cinco pães e dous peixes seccos

«Quantas pães tendes? Ide 
e vede».

Um dos seus disci pulo»,
André, irmão de Si mão Pe
dro. disse : «Esta aqui um 
m o ç o  qud  tem cinco pães de 
cevada e dous peixes;ma8 que
é  t ----- -- - ( . W " 1 v/ UVUP |/VIAL/0 DVyljVjUO

isto paia tanta gente . , preparados d^ritemãe. Nosso Se*
Trazeios aqui, disse, eíle, e|nhor lhee péde tudo quanto ti- 
fazei assentar o povo, por | hham para alimentar o seu povo; 
grupos, sobre a relva (5;». ficam saciados e ainda «o

, T t . ibram doze cestos de fragmentos!
Havia muita relva nesse o* pães, isto é, muito mais do 

logar e os homens sentaram* (que tinham dádo. Ha poie. uma 
se, ern grupos de cem e de Providencia particular para todos 
ciueoenta, em numero d e ,a(l ueúes 9ue servem a Deus, e, 
cinco mil, sem contar-as mu- • 
lheres e as creanças.

Tomou então Jesus os cin 
co pães e os dous peixes, ep*

Vários c^sos que se podem apre* 
gent,ar na accusação dos peccados

l°i Péceados esquecidos.--P^la 
absorvição ficam perdoados todos 
os peccados,, mesmo os esque
cidos, porque a graça apagou 
todo o peccado. Màs, se alguem 
vier a lembrar-se delles, está 
obrigado a confessal os na prime- 
na confissão que fizer, seja quan
do fôr. Entretanto poderá fazer 
as communhões que quizer, por
que aquelles peccados esquecidos 
já  não existem; ha unicamente 
obrigação de ôs manifestar ao 
juiz constituído por Deus, como 
ha outras muitas obrigações.

2o. Peccados duvidosos. — Não 
ha estricta obrigação de os con
fessar, mas é util fazel-o, con- 
fessando-os como duv-dosos.Quem 
não os confessar deverá fazer 
um acto de contrição perfeita 
para readquirir a graça no casó 
de haver perante Deus verdadei
ro peccado.

3o As çircumstancius dot pec 
cados.— Não ha obrigação de 
confessar aa circurnstaucias dos 
peccados, os modoa, os meios, a 
d u ra d o ,  os nomes, o legar e ou 
tras semelhantes, excepto quan
do cora taes circumnstancias o 
peccado mudar de especie.Por 
ex. um furto pertence a  especio 
de vacrilegio, quaudo feito em 
cousas de Igreja; uma impure
za pertence á especif* de adulte 
rio se se rg f^ e  a pessoa casada, 
à  especie de sacrilfgio, se a pes
soa é consagrada a Deus. 0  mes
mo se deve dizer do desejo.

4o. Os ra >ribundo, os mudos, 
os que não "conhecem a lingua 
e outros semelh ;ntes.—Quem se 
se. achar na impossibilidade de 
manifestar os peccados, para ser 
absolvido, bastará que dê signal 
de arrependimento. Majs apenas 
desappareça o impodimento de
verá confessai-os. Pode alguem 
servir se de interprete,* mas não 
é obrigado a isso; como tambem 
não está nunca obrigado a eB- 
crever os peccados; poderá, po
rém, fazei o, se quizer.

5: Mentiras na confissão-— Se 
com m e n t i r a . s e  occultar um 
peccado mortal que nunca foi 
confessado, cornmette so uin sa
crilégio e a confissão é nulla; 
noutros casos a confissão é v a
lida, mas coramette-se geralm en
te um peccado venial.

6. [Calar propositalmente • al
gum peccado mortal. -Faz*se u- 
ma confissão nulla e cornmette* 
se um sacrilégio. Devem-se nes
se caso refazer todas as confu
sões em que se calou o peceado.

7. Como se deve fazer a aceu- 
sa^ à o — 1 Com brevidade, evitan 
do tudo o que fôr inutil (co no 
narrações super fluas, os peccados

9. Não se deve declarar o no- ciona à  praça General Osorio.A 
rne do cúmplice dos peccados, a imprensa toda é unanime em ai* 
não ser era caso de necessidade, tribuir os accessoe violentoâ de 

Dôr. — lo E ’ um pezar que a loucura da pobre Isidra às pra- 
alraa sente por haver com m ettr ticas espiriticas, Isidra é visitada 
do o peccado (isto é, um juizo na prisão por um membro de um 
da mente, que nos diz termos centro espirita dessa capital que 
feito mal quando peccamos, e «declarou aer um espirito rebel- 
dahi vem em nós o pezar.) 2<>. — \ de que a torturava barbaramen 
E ’ perfeita quanto o motivo d e la te !»  Isidra faz discursos, escre- 
la é por haver offendido a Deus, j ve nas paredes com pxégo e com 
summa bondade, é imperfeita j a mão esquerda (!), arrojá-ae ao 
quando se a sente só por ter m e-} chão, faz gracejos, põe appellido 
recido os castigos de Deus*—3®. aos que se lhe apresentam ás 
Para a confissão é necessário ut*. j grades da prisão, imagina estar 
destes dous pezares-— 4© A d o r ; nos campos de batalha do Para- 
deve extender-se pelo menos a \ guay e faz mil deabruras.
todos os peccados mortaes.

Proposito .—E' a vontade de 
nâo mais peccar.—2© E ’ abso" 
lutamente necessário.-—3©. Deve 
extender-se a todos os peccados j pessoas, 
mortaes e a todos o* tempos, j

Que grandeza seguir o espiri1 
tismo e contribuir assim para o 
desequilíbrio mental e a desgra
ça temporal e eterna de tantas

P enitencia .— Não e neeessario 
j fazer a penitencia antes da com- 
munhão, nem Jogo immediata* 
mente depois da confissão; con 
vem, porem, por áer facil esque- 
c e rse  a gente.

* Confissão geràl.— E ’ de neces
sidade ou de devoção. A primei 
ra deve-se fazer quem tiver fei
to confissões nulla» por defeito 
de integridade, j,de dor, ou d^ 
proposito; a segunda pode/ae fa 
zer com utilidade, cora tan^o que 
se não fique perturbado, e se 
julgue t irar jdella proveito.

Confessor fixo .—Não éd e  obri 
gação — E1, porém, de utilidade, 
como é util ter um medico fixo, 
que conheça bem [o nosso orga
nismo e as nossas d o en ças .~  3°. 
Ha caso9, poiern, em que não 
é util, e é até melhor procurar 
outro, quando por ex. algtiem se 
visse tentado a occultar algum 
peccado, ou em outros casos.

S*gilo da Confissão.— 0  se
gredo, pelo qual o confessor está 
obrigado a nunca manifestar á~ 
ninguein 'os peccados ouvidos 
em confissão, é de tal modo g ra 
ve, que,-mjeBiao in tenogado pelo 
juiz no tribunal, deve dizer que 
não sabe nada, quê não ouviu 
nada; porq ie, como homem,nada 
sabe ácerca do facto.

A respeito da situação reli^io 
sa no Mexico, diz ura telegramraa: 
— «0 governo do Mexico, ao 
que conèta, entrou em negocia
ções com cathoiicos proeminen 
tes. afim de obter o Regresso ao 
Mexico de todos os padres ca- 
tholicos americanos e de outras 
nacionalidades.*

Os generaes frencezes que mais 
se' distinguiram na passads g u e r
ra, são homens de fé e de pie’ 
dade pratica, que não se e n v e r  
gonham de manifestar suas cren
ças,- confessapdo,as com a nobre
za de almas bem formadas.

Foch, Castslnau, Gourand,
Franchst.

alheios, exposição de desgraças...)18ão nomes q u t  honrarão a his‘ 
2. Com humildade na presença toria da F rança  e são nomts de
ue Deus, isto é, sem excusas, 
pretensões, discussões etc.

8. Para quem não tiver pecca
dos, tambem pode receber a  g ra 
ça da absolvição sacramental

cathoiicos práticos e sinceros

ESPIRITISMO SEM FIM

UMA ORDEM RELIGIOSA RE
QUER 0 LEVANTaM ENTO DO 
SEQÜESTRO DE SEUS BENS

A Provinciit F ranciscana da 
Immaculada Conceição do Rio 
de Janeiro requereu ao juiz fede 
ra] da 1» vara, em execução do 
accordam do Supremo Tribunal 
Federal, que lhe reconheceu per 
sonaiidade juridica, pela admis
são de novos membros, que fos
se tornado de nenhum effeito o 
seqüestro effeetuado em seus bens 
era 1911, a requerimento da U- 
niào Federal.

Este seqüestro fôra requerido 
sob o fundaraanto de se ter ex
tinguido a  Ordem com o falle- 
cimento do ultimo frade brasi
leira Frei João do Amor Divino 
Costa.

0  juiz, por despacho do dia 
17, deferin c requerimento.
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,D O tU M *7N T O S
Q I E  F A L A M

Crêrnos não faltar á verdade 
affirmando que está sendo t ra 
duzido em quasi todas as linguar 
e correndo os paizes do velho e 
do novo mundo ura feixe de do- 
curaentos coliigidos em Roma. 
sobre o modo como S.S. Bento 
XV, o Papa da Paz, agiu duran 
te os quatio an n ts  e quatro me- 
zes da conflagração era que todos 
no9 achamos inesperadamente en 
volvidos. Está claro aue se não 
pensou, um minuto só. em to
m ar esses documentos como ve/ 
hiculo de propositos inconfessá
veis.

Ainda era vivo Pio X, estavà 
a grande guerra no ccineço dos 
seus horrores, e já  a Igreja Ca- 
tholica, por intermedie das suas 
altas autoridades, punha os mais 
ingentes esforços numa rapida 
e honrosa solução do conflicto.

A ascençãe de Bento XV á 
cadeira de S. Pedro coincidiu 
com o recrudesciraento das ope. 
rações bellícas e com a acção 
de horríveis aparelhos de ex te r
mínio. Paizes e. mais paizes se 
juntavam  ás potências belligeran 
tes, de modo a se tornar cada 
vez mais impetuoso o cataclysrao.

0  Papa ampliou então, tanto 
quanto possível o serviço de soe*

rCa o jasto será abandonado,nem 
os seus filhos hão de mendigar j 
o necessário.

Noticiam os jornaes de Floria- 
(nesle caso augmenta a g r a ç a ' nopofig que uma mulher de 29
já  existente); deve. -porém, ac annos, chamada Isidra Maria corro material e espi 'i tual às 
cusar algum peccado da vida Bernadino, tentou matar sua m ã e ' vietimas da guerra, sem. toda* 
píiaaada, embora só o faya em com urna pedra.Iaidra enloqu*- via, deixar de exercer, por via 
geral; para que haja matéria de ceu e está presa no posto poli* diplomática, o seu papei natural 
absolvição. E ’ até bom fazer-9e ciai. ern Floriannnnli* Ern frp- rU o __absolviçà 
iato mesmo quando 
pecoados veniaes.

ciai, ern Florianopolis Era fre* do pacificador e mediador, em 
houver só quentadora assidua das sessões casos delicados e graves, que 

espiriticas, num centro que func affectavam. ora o serviço d© a
í i
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bastecímentos, ora a  própria vi' 
da das populações assolâdasáp©’
los .mc . >4vos duellos de rti- 
lha)i •

A rvi altura, e quando o 
julgo i ... is opportur.c, dirigiu-se 
a todo,-- os governos doa paizes 
be 11)gerantes. sugge**indo*lhes um 
álvitre que bem poderia servir 
de base para a.s- negociações da 
paz. Não toi ouv:da p°r todos 
os governos, infelizmente, a pa
lavra  de Sua Santidade, embora 
alguns se mostrassem dispostos 
acatal-a orientando se por ella. 
Isâo. porém, não impedio qúe a 
.paz viess» mais tarde moldada 
pelo presidente Wilson com os 
seus 14 princípios, que em mui
to poucos pontos differem dos 
do Chefe da Igreja.

Nunca e Papa deixou de ser 
alvo dos mais accintosos remo- 
ques,e até de clamorosas calum* 
nias. por parte dos adversários 
da Igreja Cathoiica; mas, ncs 
annos da guerra mundial, esses 
ataques redobrara dQ numero e 
de eorniçáraento, a ponto de jà 
haver corrido boato, felizmente 
desmentido, de que Sua San ti da 
de 6e veria compellido a tran9‘ 
ferir p i ra  outrc paiz a capital 
oo mundo cctbolico.

Ora, não sò para que os nos 
sos adversários conheçam a ac 
ção de Bento XV e queiram fa
zer ju 9 tça  aos seus actos e in' 
tenções, como tambem para que 
nós, cutholico9, nos congratule’ 
raog com o gesto sublime de Sua 
Santidade e até nos estimulemos, 
foi que se deu publicidade à 
magnífica ob-rinha Bento X V — 
A obra de Sua  Santidade  au- 
rante a guerra, - cbrinha essa e- 
ditada em vária» liuguas—lnglez, 
hespanhol, Italiano, franctz, ai 
lemãc, «tc. <* que agora acaba 
de ser traduzida em portuguez. 
Foi a publicação compilada pe
lo R. P. J#sé Quírino. S. J., e 
editada pelo acreditado orgara 
romano uCíviltá Cut0iicn“ , espa
lhando-se dahi por todo» os cén 
trcs. cultos do mundo.

No Brasil coube a edição por- 
tugueza ao Centro da Boa Jm  
pren?a, qu«, para a tornar mais 
conhecida do povo, a vwnde pe
lo preço infimo de 1$0Ü0 réis 
(pedido» á L ivra ria  A raú jo . R, 
Rodrigo Silva 7, Rio- á  [pdacç&o 
d 1 -A  Uniho», R. dr. Pereira Rei» 
2, Rio; ou ao Centro da B a h iv  
prensa , Caixa Postal. 4, Petro- 
pol'

í ‘ d tal ordem c trabalho 
de Bv XV «m minorar os sof 
friai#:. causado» pela guerra, 
que nó. me»rac», o» catholico», 
nos surprehendemos com o que 
se fez em tão curto espaço de 
tempo. A» sua» iniciativas para 
ti libertação, troca e hospeda
gem dos prisioneiro» militares e 
civis; j a r a  a correspondência e 
piscopal proveniente das torras 
invadidas; pára o descanço festi
vo dos prisioneiro, para as tré 
guas, para os tumulo» do» allia 
dos no* Dardanellos; em favor 
d« particalares; <98 >scccorro8 ma* 
teriaes, religioso» e moraes ás 
populações invadidas;, a solicitu
de em favor das nações mais 

'provada8; a oora do Papa peK 
direito e pela jastiça, -para uma 
paz justa e duradoira -tudo i*so 
vem altscriminadc e documenta’ 
do ne»te opúsculo, que edifiga e 
commove, porque nos mostra 
como o chefe da christandade 
tão bem soube ser o eterno Pae 
dos povo», o generoso bemfeitor 
dos que &offrem.

Documentos que faiara: gestos 
da mais pura e »anta caridade, 
esmolas era dinheiro, em gene* 
ros, em roupas, com mutações de 
pêna»—tudo conseguiu o .grande 
Papa da Paz que, apesar di*»o, 
não quizfram na actual Cr nfó- 
rencia ' dos Povos

Se nesta conjonctura podemos 
fazer um appêllo, aqui o deixa
mos aos cathoiicos braaileirps, 
para que leiam, leiam uma e 
mais vezes esta importante •bií* 
nha, e fixem b^m o quanto fez 
o Summo Pontiflce durante a

conflagração', para depois o ati
rarem era plena face dos nossos 
adversários, mofistas e n»gadore».

Soares d A zevedo

M O Y ‘M E N T O  B E L I C O S O

IR M A N D A D E  D E
S. BENTEDIOTO 

Dia 3 de  A bril (q u a r ta  feira) 
dia  do G lo rio so  S. Reriedic to  
h a v e rá  na sua  I g r e j a  missa ás 

j 7 hrs .  d a  m a n h ã  e as 5 h o ra s  
ida  ta rd e  re u n iã o  de m eza  p a r a  
d e l ib e r a ç ã o  cia fe^ta 

Pede-se o c o m p a re c im e n to  
de  todos i rm ão s  m ezario s  e 
dos fes te iros

(F S e c r e ta n o

ARSOCIACÃO DAS DAMAS DE 
CARIDADE 

Aviso as sras. Damas que o 
Revrao. S. P. Dimctor marcou a 
reunião quinzenal para o dia 2 
de Abril á s '5 1(2 horas da tarde.
Pela secretaria Thesou reira

BOM JESUS 
Congregação das Filhas deMaria

De ordem do Revmo. Sr. P. 
/Superior aviso as congregadas 
que a reunião mensal terá h r  
gar no dia 5 de Abril ás 5 1\2 

i horas da tarde.
A secretaria

IRMANDADE DE N. S DO 
ROSÁRIO

Desordem do Irmão Pro
vedor aviso a todos t s  ir 
mãos que amanhã haverá na 
igreja Ma triz as 10 -horas 
mis^a, recitação do terço, la' 
dainha e benção com o SS- 
Sacramento. Peço o compa- 
ieciment3 de todos.

0]sevc reta rio 
Firrcino Oetavio dõ E. Santo

* ROMARIA
No dia 25, festa da Annua* 

ciação de Nossa Senhora rea
lizou/se a romaria das Filhas 
de Maria, na qua! alem das 
congregadas, tomaram p .rte 
muitas pes*oas de todas as 
classes sociaes.

Durante c trajectc foram 
entoados- bndp.s cânticos a 
Santissima Virgem. Na egre* 
ja de Nossa Senhora da,3 Mer 
cês^foí pelo Revrao. P. Ma1 
noel G^binio de Carvalho 
celebrada a missa, havendo 
pratica ao evangelho e heir 
ção do SS- Sacramento apoz 
a missa.
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A  Cti p o f i h »  H o s p i t a l  d o s  
M o r p h e t i c o s

Charna rnos a attenção , de 
todos os leio ros desta folha 
para a subcripção  oro mo vi 
da para a restauração da Oa- 
pella do Hospital. E’ uma o* 
bra de summa iraportancia e 
necessidade pois nã > pode* 
rnos deixar que desapp .reça 
uma Capei 1 a tradicional, e 
nem tampouco^u i os pobres 
Morphel/ooH liquera privados 
das consolações da religião. 
Condemnados a um ostracis* 
roo social por toda. a, vida,mó 
o Deus de toda» consolação e 
misericórdia não os abando
na

Ytú, 8 de Março de 1919 
P  A ntom o Buenno  de Camargo

Subscripção para as obras da 
Ca pella do Hospital dos 

MorphePcos

Quantia já publicada

1:29 6 $000
Srs Pereira Igaacio 

e Comp. 50$000
Sr. Sebastião Martins 

de Mello ' 25$0Q0
Uma catholica 20$000
Pá Luiz G. Rizzo,Vi 
,qano de Barra Funda 10$000 
Sr. Ignacio Bueno de 
Ne^réiro.'? 5$000

Sr. Luiz Gazznla r)$000^
Um a a n oni m a 8 $ 0 0 0
Um anonymo 2$000

Siib»er8pçslo parsi si Igreja 
d o  CaK l » o

Um anonymò 2$000
Uma devota 2$000
Uma anony.na l.$000

D I V E R S A »

Caijf rme eonl m u n i  cação feita 
pela. Associação Com mer ciai de 
S. Paulo á  Sociedade Nacional 
de Agricultura, a* s a f r a  de a l 
godão . neste Estado em 1918 e 
1919, attínge a  um t o t a l  de dez 
mlhõss de arrobas era caroço, 
a v a l i a n d o ’3e o consumo em viate 
e.cinco mi l  t o n e l a d a s  em rama.

«»
Foi - inaugurado na  avenida 

Paulista, da capital, o movo edi’ 
ficio do Instituto Pasteur, que o 
governo mandou con truir.

»«
Por decreto do sr. presidente 

do Estado, de 43 do corrente, 
foi deçlurada a grippe epid#mica 
doença de notificação compulso’ 
ria.

oo
| 0  "Diario Officia-1 do Estado
está publicando um edital de 

jMinieterio da Agricultura, Indus* 
j fcriar e Commercío roletivo á  im 
jportaçào de animaes de raça 
com auxilio do governo federal.

»«
Foi equiparado ás cougare» fe* 

j deraes a Escola, de Pharmacia 
je Odontologi > de Pouio Alegre, 
íera Mi-nas.

»«
No dia de S. José foi inaugu 

rado na capitap um novo insti
tuto saleaiano, aa Escolas Profia 
sionaes. E se instituto é 9Ítuado 
no bairro do Bom Retiro e já  

j tera vastas installações para of- 
| ficjnas, ^endo para lá transferi- 
I das parte das officinas que furic 
cionam no Lyceu do Sagrado 
Coração.

»« *
0  sr. dr., Barbosa Gonçalves, 

director da Estrada de Ferro Cen 
cral do B:azil, está providencian
do para .dentro era brev * come* 
çar o aerviço de eleetrificaçào 
(Paquella via ferrea.

»«
Na" próxima reunião do Con- 

gresao será apresentado u.ra pro’ j 
jecto concedendo modesta pensão ; 
á viu va do conselheiro João Al j 
fredo.

»« j
I E1 esperada brevemente no Rio j

uma commis9ão de engenheiros 
de minas nomeada pelo gover-; 
no hespanhol p .ra estudar, n a s : 
Republicas Sul Americanas, oj 
estado actual da industria mine
ral meta Uui-giça, deu futuro e »uas 
relações preseutes e próximas 
com os simularôs da Hespanha.

i>«
Existem era todo o Brasil 3.642 

agencias do Gorreio, a^ndo espe 
cia'e8 5, de 1» classe 46, de 2a. 
cla»se 225. de 3a. classe com 
ajudante» 93. .e sem a judanús  
881 e ,de 4a classe 2.392, traba
lhando era tod ia  ellaa 4.564 em 
pregados.

»«
A companhia Armour do Bra

»il, em (Livaniento, Rio Graínde 
do Sul. está stndo prooes»ada) na 
rGfaadega daquella cidade, por 
ter sido'verificado que contraban 
deava ferro, occulto em areias, 
que importava para o seu frigo- 
rifico.

»« —
Na Bahia continuam a appa- 

recer casos de febre amarella 
naquella capital, apazar da» pro
videncia» po»tas em pratica pelas 
auctorida.de» sanitarias.

»«
No dia 14 do corrente deu’»e 

uma grande explosão no Centro 
Telephonico de Porto Alegre,mo’ 
tivada pelo conta neto dos fios 
da Companhia Telephonica com 
os da Companhia de Fôrça « 
Luz. Os prejuízos causados pelo 
fçgo são enormes. Nao se eabe 
quando recomeçar o serviço.

»«
No Rio, os empregados das 

confeitarias e casas de fructas, 
.reunidos, resolveram não traba-, 
lhar aos domingos, contra o de
sejo dos patrões, que obtiveram 
mandato prohibitorio contra o 
decreto que manda que aquellas 
casas nao funccionem aos domin 
gos. -

»«
0  Coronel Leite de Castro, do 

exercito brasileiro, foi condeco
rado com as insígnias da Legião 
de Honra, juntamente com va 
rios officiaea francezes, na espla
nada dos Invalido», diante das 
tropas era formatura8.

» <K
A  Congregação do Collegio Pe

dro II fez varias modificações 
no seu regimento íuterno, e urra 
das resoluções se. refere á  sup- 
pressão do joge de «faot balL no 
collegio

Tal suppressão foi proposta pe
lo professor de historia natural 
dr Lafayette Rodrigues P ere ira ,1 
que achou rque el.le era muito! 
violento para o nos9o clima, não , 
éra nada hyg ien ic ), devendo, porj 
isso a congregação prohibil o no ] 
collegio, como prejudicial a saú* j 
de e ao desenvolvimento ph"si- ] 
co <5 intellertual dos aluamos.

E a Congregação concordou 
com a proposta do dr. Eafayeíe 
Ptereira, que é medico, de modo 
que cessou p®r com lato c jogo 
go de «foot bali» no Pedro II.

>>«
0  ministro das Relações Ex

teriores ^recebeu da delegação 
brasileira da Paz era Paris o sa1 
guinte telegramma:

«CompjibSão economica foi des 
aobrada varias sub coranBssões, 
ficando Brasil representado qua
tro seguintes, que mais de perto 
o interessam: I a, navegação, faci
lidades e 4axas de portos, 2a, pri
vilégios de invenção, marcas com 
mereiaeô, etc., 3a reclamações re ‘ 
sulta.ntes liquidações, requisiçõec 
seqüestres ou venda propriedades 
inimigas, etc.;4a, tratados. Só Bel 
gica representada? maior nume
ro commissões que Brasil».

oo
A Directoria Geral dos Correios 

va.i pôt - em circulação no dia 
11 do proxiiro mez de 'A bril  os 
novos seUos officiaea das taxas 
de $010, $020. $050, $100, #20,0 
$500, $600, 1$, 2$, 5$, e fabri 
cados na Casa da, Moeda.

Esens fórmulas <le frauquia qué 
só podem ser utilizadas na ccl-  
respoirdencia ofíioial, têm no cen 
tro o retrato do IJr. Wenceslao 
Braz, ex Presidente da Republi
ca .
São impressos pelo' systema de 

es tam paria . ,tendo, na ordem dos 
respectivos valores, a impressão 
em cores, sepia, violeta, verde, 
earrain, azul, ^laranja, castanho, 
bistr >, purpurino, verde esmeral
da e vermelhão.

—sos —
Lagoa .que desapparecom 

' Tem se observados ultimamente 
em ãigumas regiões da Asia Cen 
trai, o desaparecimento de ce r
tos lagos que exLtíam desde a 
mais remota antiguidade.

Egual2phenom©no se está d an 
do e com maior rapidôz nu cea

tr0 da Africa. O,lago Shirova.des- 
c0^erto por Levingston em 1859 

& ituado perto do lago Nyassa 
osfa reduzido a pequenos cha rcos. 

O logoU gani,  cambem descober 
co pelo mesmo,desappareeeu com 

pletanier.te 
Os geologos ainda não  soube' 

ram explicar sati9factoriarnente 
a caus i de semelhante phenome 
no

Notas ? Noti(ias

Anniversarios
Fizeram annos:

Dia 27, a exma. sra. d. E 
vancrelina de Soüza Mesqui 
ta. e o sr. Adelardo Couto

Dia 28, o menino Milton, fi 
lho do sr, Antonio de Almei 
da Sampaio.

Hoje, a menina, Laly, filha 
do sr. Dr. José Elias Oorrea 
Pacheco.

Dia 1 de, abril, o menino 
Expedicto, filho do sr. João 
Martífib de Oliveira 
Aos anniversariantes nossos 
parabéns.

A o »  p o b r e s
O sr, Antoniu de Paula Leite 

Camargo fez donativo de uma 
sacca de café aos pobres soccor 
ridos pela conferência de Nossa 
Senhora do Carmo.

Que Deus Nosso Senhor lhe 
recompense abundantemente es
se valioso donativo.

C ontracto d e  c a s a m e n t o
O sr. Jaym e d^ gouza Frein 

lav rador  neste municipic acabí 
de. éontractar o seu casamenti 
com à prendada senhorinha Al 
bertina Benedetti filha do sr.Al 
berto Benedette, negociante nes 
ta ‘praça.

Nossos pafabens.

Enfermo
Têm-se aggravado consideravel

mente o estado de saúdo do sr. 
José Maria Alves.

Fazemos votos p i ra  que dentro 
em breve esse bondoso civalhei 
ro se ache re-,t ibelecido.

Semana Santa
A Commissào nomeada pura 

angariar donativos, piò Semaua 
Sãnto,continua ^ desdobrar se em 
esforços que o povo deve Cumo 
ja dissemos coadjuvar, de co ra 
ção.

Ellá tem felizmente enc ontra 
do bôa vontade por parte do po
vo que a tem auxiliado cunfor 
me póde.

P ara  sexta feira 4 do mez 
vindouro prepara se um 9elemne 
festival, a realizar-se ás 8 3[4 
,em o salão do Parque, Esío fes
t ival ,  cujo produeto será destina 
do para as cenruonius da S em a
na Santa,- constará de um con
certo instrumental e de recitati- 
vos e- cantos no  palco. Sendo 
um espectáculo para tão pio fim, 
verdadeiramente familiar pois é- 
da mais escrupulosa moral, espe
ra-se que o Parque seja peque
no para accolher o euorrae pu. 
blico que certameiTte irá assisti- 
lo

Desastre
O humanitário clinica dr. 

Intendo C onstantino daS ilva  
G astró,escapou m ila g ro saruen 
te..de um horrivel desa°tro. 

D aaaiudaado a eafação pa



ra embarcar em o trem da
manhã com destino à Capi* 
tal, os animaes do carro de 
praça em que ia ss- tomaram 
os freios nos dentes, desera; 
bestando furiosamente. 0  co
cheiro téntando detedos. foi 
oor nm abalo fortíssimo joga* 

ao sólo. passando sobre 
eRe. o carro-, o que )he occa- 
sionou a fractur? de uma, 
costella deixando*o bastante 
contundido. 0  carro ficoubap 
tante riamnificado e as ma 
las que leva Ss. 9offreram 
tambem avariações. Semente 
Ss. por um verdadeiro mila* 
grè ficou illeso nada soffretr 
do com o horrível desastre, 
ss. não seguiu para S Paulo, 
ficando a tratar do cocheiro 
cujo estado inspira cuidados 

A t t r i b u r  o desastre a um 
descuido de cocheiro sr Ben 
to Pereira, em não verificar 
o estado da arriata. esque* 
cendose de prender a laaçà 
que occasionou na descida 
da ruc* do Commercio,o es
panto dos animaes e o seu 
desgoverno.

A residencia do dr Silva 
Castro esteve durante o dia 
todo repletade amigos que 
que por elle tef sabido illeso 
do desastre lhe foram levar 
os parabéns* aos sinceramente 
juntamos os nossos.

Gymnasio N S.do 
Carmo...

Esteve imponeritissima a fes 
ta realisado domid:o último 
ern o salão doParque pelos a* 
1 u ra o os do G y ranasioi 

Os Gymnasianos portaram* 
se galhardamente não se ^o' 
dendo destacar nome aigum  
pois todos os que tomaram 
parte no bem feito program. 
ma fizeram júus aos rnere 
cidos e fartos applausos do 
selecto . e p

Obituario
Dia l£ ? Maria Luiza. filha de 

Marcolino Cardoso de Camargo, 
cora 8 diss. ituano; Eugênio Mar* 
cella, com 63 anros, viuvo, italia* | 
no. Dia 19, Rita de Carvalho,com ( 
24 annos, solteira, Rua na. Diá 20] 
Maria, filha de João de Oliveira, 
com 14 raezes, ituano. Dia 21* 
Josina do Amaral Camargo com j 
40 annos, casada, ituana; Maria j 
-filha de Joaquim Sebastião, cora 
19 dias ituana; Emilia Maria \ 
de Moraes, cora 66 annos, viuva I 
ituana. Dia 22 Maria Augusta da 
Conceição cora 49 -annos. casada | 
ituana Dia 23, Manoel Ferreira} 
cora 53 annos. viuvo, portuguez: 
Francisca Maria do Patrocínio 
cora 76 annos ^Tliva ituana:A n 
tonia filha de Gabriel Correa com 
14^rnezes ituana. Guida_ filho de 
Cezar Stuchi com 1 anno itua 
no Dia 24, Márcella Pacheco, 
com 29 annos, viuva, ituana. 
Dia 26, 1'fetq, filho de Joaquim 
da Silveira Leite ituano, Theo 
dora, filha de Silvino Rodrigues 
de Ávila, cora 3 raezes, i tuano 
Dia 27 Escolasticá Moss^relli 
com 80 annos italiana, viuva 
Septirnio, filhe de Ricardo C o l. 
iigafe, cora 6 dias ituana. Dia 
28 P reina Maria de Jesus cora 
3 annos casada de Arujá/

COSDiNHA D í  ALGODÃO
lü s p e e m e s  ^ i a r a  c o s t u r a »

de saccos, amarrados de erabru* 
lhos etc. substituindo o barban
te cora rauita vantagem era for 
ti dão e preço.

LOJa  FLOR DE MAIO 
Rua éo Cornraercio n. 84

ÜNIfiO MüTüfl
O abaixo assiguado incumbe 

se de liquidar em São Paulo car 
denetas da União Mutua, de 
qualquer  seríé, mediante randicos 
,honorários— C. P. Sampaio Net 
to—Rua .Direita 45? Tel 189

I 5

Carreira»
no hyppodromo ytuano.r^’ 

lizarse*hão, amanhã, impuU 
á começartante carreiras 

das M  horas .

CONHECIMENTOS UTEJS
«Bolinhos para chá* 

Seis gemmas de ovos, 250 
graramaa de assucar. Bem bati‘ ( 
das as gemmas no asspear, junl 
tanvis  150 gr..ramas de farinha; 
de trigo e seis claras de ovo bam 
batidos Colloca'se a mistura nas
formas, previamente tintadas d« 
manteiga e leva se\ao forno, a 
caior brande

Ciotilde

:■ 195 auditorio
que \d se achava,

RECTIFICAÇÃO 
Ern o convite de missa por 
alma da bondo a sra. d.Josi 
n^.do Amaral Camargo, esr 
queçeu *d o s  mencionar o  no
me do sr. Francisco do Ama 
íal entre os parentes da ex* 
ma finada.

.Fica assim retificado esse j 
lapso que comnieUenios in v o ) 
1 untariamente

ABEM DA VERDADE 
Sempre era beneficio da hu m a

nidade '
Illrnos Srs Viuva Silveira «St Filho 

Declaro que sotfrendo de um», 
sarna de origem syphilitica, cvr 
re rm e  ?tí$iéalmewte com o vosso 
produeto Elixir de Nogueira, fur* 
mula do Püarmaceutjco e Chirai 
co João da Silva Silveira

Peço-voi a publicação de»t» 
attestado, para orientar aos que 
soffrern do mesmo mal.

Nova» Russas, Ceará,.3 do Mar
ço d? 1911 v

Leandro de Araújo 
Firma reconhecida

Casa Matriz—Pelotas 
Casa Filial — Rio de Janeiro 

Vende*»e nasíphnrmacias e dro
garias

Cuidado com as imitações

1 C o m o  V .  S a .  0  Q u s
L h e  Â p p e t e c e

|  O s epicureos podem regala-
g rem-se com os manjares mais rí-
|  cõs e  as iguarias mais coiidimen-
|  tadas se usam as Pílulas Rosa-
|  das do D r. Williams, que toni-
|  ficam e fortalecem os nervos
Ê para que o estômago exerça suas
|  funcçõès e  possa digerir toda
|  dasse de  alimentos.

O s que padecem do estoma- 
i  go ou têm pouco apperite não
|  podem empregar melhor remedio. 
|  do que as Pílulas Rosadas do
|  Dr. Williams. O  remedio so-
|  berano para toda classe de  de--
|  sarranjos do estômago. O  to-
|  nico por excellencia.

8e achem  a  re n d a  em todas as 
pharm acias, d rogarias o a r
mazéns.

|  Compras Hoje Mesmo!

BOLETIM ELEITORAL

O Directorio Republicano desta cidade pede aos cor' 
religionarios e amigos o seu comparècimento às urnas 
no dia 30 do corrente mez. afim de suffragar o nome 
do DR ELOY DE MIRANDA CHAVES, fazindeim fe* 
vidente cm Jundiahy, candidate* do Partido Republicano 
Pauüsta áo cargo de Deputado Federal por este Dis* 
tríeto, na vaga do sr  dr. Alvaro de Carvalho- 

Ytú, 21 de Março fie 1919 
O D i r e c t o r i o  f íe p n b l ie a n ©  d e  Artn

BOLETIM ELEITORAL

Devendo realizar-se no dia 30 do corrente, dom:nq 
go proximo. a eleição de um Deputado Federal, por e 
to districto, para prehencher a vaga aberta com a re 
ouncia do Dr* Al varo de Carvalho, eleito Senador uo 
ultimo pleito, convido aos meus amigos e correiigipna* 
rios a virem suffragar o nome co Dr. ELOY DE MI
RANDA CHAVES, fazendeiro res" dente em Jundiahy  
candidato apresentado pela Com. issão Directora do 
Partido Republicano de São Pauk

C nome do illustre candidato, jue ainda ha pouco 
com tar.to brilhantismo e dedicação, occupou o cargo 
de Secretario da Justiça e Segurança Publica, é por 
demais conhecido, sendo notorios os relevantes serviços 
por elle prestado à Republica e ao Estado bastando poií 
os seus feitos nos diversos cargos que tem occupado, 
para recommendalo á confiança do Eleitorado.

Ytú, 25 de Março de 1919.

Dr Antonio Constitui in o da Siva Casa

= (

A G U A  M I I C E 4 I A L  P L A T l V A
Bebam e»U qu» é d* moáã e da aaude

Enccntr»»© n a i  nflliôre» cazas desta cidade; os pédidog’ 
da Platina devem »tr ftito» directarueatti ao eacriptorio cential 
doe srs. P ert i ra  Ignacio <k Cit tm  S. Paulo, eaixa 931, Rua São 
Bento 47, ou aoo s»ui a g f i t t»  que iramediatarnente provideuciará 
Agentea n r i t á  p r i r a  FR4W 1CSC0 F E R R A *  DE T O L E D O

■ S

' 1 ha \
x x . : ......

l i m ! ®

ALGODa O e m  g a r o q o
Participamos ao» nos«os amigos e distinctois cliente 

que j á  estamos habilitados para-o fornecimento de sacco* 
proprios para o transporte de algodão em caroços, por 
pitços verdadeiramente vantajosos e. que dispensam a 
coiturá da bocca

P e r e i r *  I g u a c i #  & C ia

41— R U A  D E  SÃO  B E N T O — 47
CaixaPcstal, n931—1Telephones—^̂ 5296 — 1536  1 5 3 7

Para m ais informaçõe»,dirigir »e ao ar .Francitc oF«rraz de Tolledo

ii loja Flor de Maio
de propriedade do sr. Fran
cisco Ferraz de Toledo, foi 
transferida da rua do Com: 
méjrcio 74, para o predio 8 
da mesma j'ua* f

BOM NEGOCIO
João Ferraz Sobrinho tem 

duas curiteias art;eadas,com 
4 burros cada uma. para 
vender. São a ni mae s no vós 
e bons

Festa intima
Em a residencia do sr- Cario 
Ferrari, por motivo de seu na- 
talicio realisouse hontemuma 
deliciosa festa intima, que ter 
minou com um animado baile 
Saudaram o anniversariante 
que aos presentes offereceu 
um profuso copo de agua, os 
srs*José E. (Panamenhas e^Ar- 
rigo B^ttisti 
Parabéns

Escriptorio
de advocacia

Executivos hypothecarios, In
ventários, requerimentos e minu
tas de escriptura» e de qu.aesquer ( 
documentos, cobranças am igaveis ' 
« judiciaes. — Advoga,cia era geral 
- C .  P SAMPAIO NETTO advo’ 
g-ado Rua Direita 45—Ytü
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l :
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(fr-j. JjfM Cesi&d, ÍTni«ff/L

ÍÍIsp. L q í j í  O t is j»  f a *  f c ; t ^ è v S í ih r.\-
pe-',a &•

. Eio, OT-írMnw i?tBs hwpxsuX
d a  í-hsalA C-l+s  « de. 

»«(£iiMnrwíla P»
lòffiü. «í».

CfVà evj) rti: cli.-i-
Miprego com frpthíio 
Elixir df tfoffvwírtf, fwsnnU

Jo&o d-
S i l r n  B 5l w ’;-a .

NíJ4> betrittv w o '« rrv rr!í^ íls l-
■/̂ S qu«
"O uxn prcrpariw k- ojúfl «ob ro p u j*  
ú iã m  8rcniJ«rc» , m tó ítí tm u Ã - 
'ü r.a  '.V n sj^ .ía ííá io k  p h a n rs c ^ ^ i j io -  
í- qi-:/? a xnwífíiii o »*#•
'‘Onep'/'i<r.it4;v. ^

dn ,UV'.r*.cabí‘3
Vr . Cftíà.-, ,9í,v*Tw &~i*r
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SALTO
OBJEO^GS A» VENDA 

Uma rr^cv/ã>de loja òom; 
5 Portas de vidro; Um ar 
mariq de barbeiro com 3| 
portas (em cima de vidro) 
e 2ã gavetas em baixo; uma 
charuteira para centro; um 
espelho com 1 m e 5o de 
largo por 75c, e uma e«cri

vaninha com 5 gavetinhaa 
e mostrai para portas 

Ver e tratar com a 
Viuva Rampazo—Sa LTO,

c l í n i c a  Z õ s  o l ê o s
D o D r. Pontual 

Oculista e operador. Oculis
ta da Santa Casa de S.Paulo 

v Consulfório:
Marechal Deodoro 4 S.Paulo

- AO PUBLICO \
Os fabricantes do Grande Depuraliv® do S a n 

gue JÊ L IJK IJR  K m Z U E S M Z A , do Phar- - 
maceutico iFm&o Si'Svm> avizam
que, apesar da actual crise, nüo augm entaram  * 
preço do referido preparado, não havendo razão  
para  © publico comprai-o por preç® ntais elevado 
do que © seu antigo custo

* lÜMisaí—'Ki*
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H s p e e ile is  de Sjjjjisii Soa res
Estes excellentes reracdios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
m< nte todas as moléstia,s.Sobro elles 
diz o sr. José Camerino E. d e  Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra- 

ticos em diversas phaxmacias destè 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre ‘dyspep* 
sia ehysterismo» ....

l ü i l m a  i
»SM MLTTfctf

Escriptorio
de advocacia

Executivos hypothecarios, In 
ventários, requerimentos e minu
tas de cscriptura» e de quaeequer [ 
documentos, cobranç^p amiga veis 
e judiciaes. —Advogacia em geral 
—C. P SAMPAIO NETTO advo' 
gado Rua Direita 45—Ytti

r

C H A T T A N O O G A
O rei dos engenhos de canna

mm
Para qualquer capacidade de producção diaria. Aeciona* 

nados a força d’agua, animal e motora. •

Recebemos nova remessa dos Estados Unidos da Ame
rica do Norte . Estamos vendendo a preçssjreduzicios

Congratulo-me 
eomvosco por tão 
prodigiosa e eco 

a] nomica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r  a, principal 
ente do pobres^

; c l i n i c a  d o s  o l P e ç a m  gratis o nosso catalogo, 4 2
Do D r. Pontual

| Oc vi lista e operador. Oculis
ta da Saina Casa de S.Paulo 

Cônsul/crio:
Marechal Deodoro 4 S.Paulo

I j s i r g o  S.  l i e n t o  1 2 — S . P a u l o  F .  U P T O W  & C , R i o  «le  J a n e i r o  
A v e n i d a  R i o  K r r n c o ,  1 H

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU

ZA SOARES, que 3e remette 
GRÁTIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o p 34ir á oe liv l  i 1 ‘

|S<>U25A 0 1t H 4. L: □ :; i l i ■ i 1 
pí Grande do 3ul,) c i i x i  p ^ U l m  .
& Os “ Específicos de Souz i Soarqsr  encont 

,e á  venda nas principaes pharmacias e 
•, |ue vendem drogas.

/  - \ . T E M P O  E OURO í
Muitas pessoas quando se encon' 

tram doeutes, têm o mau habito de j 
procurarem medicamento de POUCO 
PREÇO, allegando não poderem ga9 
tor E ^eguindo esse falso Critério1 
gastam CENTENAS DE MIL REIS 
e Analisara mais do que até ahi,pois 
as moléstias tornám *e chronicas e.J 
ae diffici) cura Assim é que gasta‘ j 
r im  muito mais, comproraetteram a 
saúde e perderam um tampo precio- ’ 
80

Quando doentes, devemos ré c o r re r , 
desde logo, a ura remedio efficaz, de 
escropulosa manipulação, recommen 
dado por inedk-os e com o qualpo 
dereroos conseguir uma p rom ptacura  
como por exomplo, com o —PEITO1 
RAL DE CAMBARA— de Souza So 
re9, nos casos de TOSSE$, BR 
CHITES, ROUQLJlDoES, COQU 
LUCHE ASTHMA, etc 
A venda nas principaes pharmacias 

e drogarias

%
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o  g r a n d e  D E P Ü R A T í V O  d o  S E C O L O  í 1
A C U R A  DA Y P H I I J S

O melhor dentre os melhoros ! |
Apôs as riigorosas experiencias a qu- foi submettido offi 3 

cialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E MILITARES 9 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Granae do Sul |  
no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica Jj 

onde realisou Curas assombrosas -acaba de ser exposto a $
venda v ^ t  
álcool, mti

IID

1
Scn
gj] l). 2.1 VítíA Pü>:K2«WA Cí MPOO

. r*3 ■ Atteteto qiK* êstáriá*-*
! r i j  cvi.ir oito jtrtMm, Jo'd*x
53 shros no pescoço « faoea/ u»e 

i jgn afassô pedodo divenscw oiedica 
j.pD L̂ iiejilos indieadvVá pcrn Iaí m o lv a - f  *

■j p  ~72i Ò* -D«gft jpfc
í r§ R'oa • rp
I »—4 . A  n o n te lh o  do iiiftc. m ande r—3 

E  L m z  Rego Sobral t.'h>mj>os, ase.
• o pr%i.-{ f Euío E ü x if ' i-e Nugueim
• do phárroacèiiljÇo João da S i t y t  (£}
I pa Süv^jrn,- e rc-.m tres?vidro© fiquío !il 
| p i  r&áicals»«BÍ« ourada. ,

po,- s«r vrrdade. podem fa z o 'm  
• 3  'í£ t'á o uso qn« convier. •
I _*? ' /l»i  0^1ccj E.stflflo do Perhambhço - 

cri y*íá, 29 de Abrii de 1913.

— 1_

Varia Br andina Campa*. íjj | 
(F irra s  r<Kv>r.l?omd£.)„ Si

í í I

Estado o grande DEPfJRATIVO Toníco, aem h 
' ado %

L U E S O L  í
De Souza Soares

(? LUESOL de Souza Soares, cujo era 
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Facuidada de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

0  LUESOL de Souz.t Soai es, que 
um predueto scientifico, cu ra  sem prej 
dicar o organismo !

1)  LUESOL de Souza Soares é mu 
produeto de acção prorapta e garantida 
Não falha!

0  LUESOL de Souza Sores cura a; 
Svphilis em todo os seus períodos.

0  L Ú F S ^L  de Souza Soares depurai 
o sangue fortalece e tonifica o organis] 

Sj mo.

0  LUESOL' de Souza Soares encontra-se á venda em g Paulo] 
Casa Lebre Filho & C. R. Ancheta 7 — e na9 orog
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